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 Resumo: O presente artigo traz um estudo da tela 
histórica Entrada do Exército Libertador, da autoria 
de Presciliano Silva, explorando o modo como os 
elementos regionalistas da composição se articu-
lam com o patriotismo do tema proposto. Finaliza-
da no ano de 1930 e hoje preservada no Memorial 
da Câmara Municipal de Salvador, a obra retrata a 
marcha do Exército Pacificador pelas ruas da cidade 
no dia 2 de julho de 1823, após a expulsão definitiva 
dos portugueses. A pesquisa inclui uma notícia da 
inauguração e da conservação do painel, bem como 
um estudo da obra do pintor no contexto da produ-
ção artística de seu tempo.

Palavras-chave: Presciliano Silva; Exército Liberta-
dor; Exército Pacificador; Independência da Bahia; 

Impressionismo.

 

Bahian Regionalism in the 
Entry of the Liberating Army 
by Presciliano Silva

Abstract: This article presents a study of the Entry of 
the Liberating Army, authored by Presciliano Silva 
in 1930 and preserved today by the museum of the 
Municipal Chamber of Salvador. The focus here is 
on the means by which the painter articulates the 
work’s Regionalist elements with the overall pa-
triotism of the subject matter. The artwork depicts 
the Army of Pacification marching along the city’s 
streets in celebration of the Portuguese troops’ de-
feat. The investigation includes an overview of the 
inauguration and conservation of the canvas, and a 
survey of the painter’s work in the historical context 
of his time.

Keywords: Presciliano Silva; Liberating Army; Army 
of Pacification; Independence of Bahia; Impressio-
nism.

Regionalismo baiano en la 
Entrada del Ejército Libertador 
de Presciliano Silva

Resumen: Este artículo presenta un estudio de 
la Entrada del Ejército Libertador, autoría de 
Presciliano Silva en 1930 y conservada hoy por 
el museo de la Cámara Municipal de Salvador. La 
atención se centra aquí en los medios por los que 
el pintor articula los elementos regionalistas de la 
obra con el patriotismo general del tema. La obra 
representa al Ejército de Pacificación marchando 
por las calles de la ciudad para celebrar la derrota 
de las tropas portuguesas. La investigación 
incluye una visión general de la inauguración y 
conservación del lienzo, y un estudio de la obra del 
pintor en el contexto histórico de su época.

Palabras clave: Presciliano Silva; Ejército 
Libertador; Ejército Pacificador; Independencia de 
Bahía; Impresionismo.
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Introdução

 
Figura 1 – SILVA, Presciliano. Entrada do Exército Pacificador, 1930. Óleo sobre tela, 153 cm x 297 cm, Me-

morial da Câmara Municipal de Salvador (Fotografada por Pico Garcez).

Às quinze horas da tarde do dia 2 de julho de 1930, Presciliano Silva apresentava, no 
salão nobre do Paço Municipal de Salvador, a sua monumental tela Entrada do Exército 
Libertador (figura 1), com 2,97 metros de largura e 1,53 de altura. A cerimônia ocorreu 
em meio aos festejos do aniversário da Independência da Bahia e rememorava a vitória 
do Exército Pacificador sobre as tropas portuguesas de Inácio Luís Madeira de Melo mais 
de cem anos antes.
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4
Trata-se de um típico quadro decorativo projetado para embelezar edifícios públicos no 
tempo da República Velha (Valle, 2007). Tinha, portanto, funções cívicas e didáticas, mas 
ao mesmo tempo componentes que a distanciavam da arte nacionalista do Império. Um 
desses componentes é o acabamento impressionista, e o outro, que aqui se pretende 
explorar mais de perto, é o regionalismo do tema.

Sobre o impressionismo de Presciliano Silva, vale registrar desde já que o pintor pertencia 
ao ecletismo acadêmico, isto é, embora a estrutura básica de suas obras fosse neoclássi-
ca, ele sempre flertou com as vanguardas, ainda que sem se comprometer com elas. Na 
França, essa arte de meio termo é normalmente chamada de juste milieu, seja para refe-
rir-se ao período da Monarquia de Julho, ao do Segundo Império ou ao da Terceira Repú-
blica. No Brasil, dado que muitos artistas, desde pelo menos a criação do Prêmio de Via-
gem em 1845, haviam estudado na Europa, inclusive o próprio Presciliano Silva, é natural 
que se interessassem pelas novas tendências, ainda que sem debandarem inteiramente 
para elas1. Às vezes, essa atitude de compromisso, por causa do serviço que frequente-
mente prestou ao Estado, é referida como rasa ou superficial (Blake; Frascina, 1993, p. 
64; Salgueiro, 2002, p. 16-17). De fato, a Entrada do Exército Libertador foi projetada para 
decorar o prédio de uma prefeitura municipal e compatibilizava-se com os interesses de 
legitimação dos poderes da República Velha, tanto pela estética impressionista, que a 
aproximava do grande público com um estilo mais popular, como também pela composi-
ção romântica, que animava o senso patriótico do observador. Por outro lado, apesar de 
seu caráter oficial, o trabalho revela aspectos ainda pouco explorados pela historiografia, 
especialmente no que concerne à articulação entre regionalismo e iconografia cívica.

Na primeira parte da presente investigação, será apresentada uma breve notícia da inau-
guração da tela em 1930 e de como ela vem sendo preservada no Memorial da Câmara 
Municipal de Salvador. Em seguida, será esboçada uma biografia do pintor, situando a obra 
em seu devido momento histórico. Na terceira parte, por fim, será realizado um exame 
geral da cena pintada, com atenção especial à maneira pela qual seus elementos regio-
nalistas foram articulados segundo o esquema patriótico e cívico da iconografia de então.

1 O Prêmio de Viagem, instituído na Academia Imperial de Belas Artes por Félix-Émile Taunay, proporcionava 
o aperfeiçoamento técnico e estético dos artistas brasileiros por meio do contato direto com a Europa e o 
resto do mundo. Ao mesmo tempo, reforçava entre os alunos o espírito de emulação e contribuía para a 
consolidação de trajetórias profissionais no campo artístico. Para a própria Academia, o prêmio também 
operava como instrumento de legitimação institucional, ao projetar a imagem de uma entidade pública 
produtiva e alinhada aos padrões internacionais (Dias, 2009, p. 186-206).
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5
A encomenda, a inauguração e a preservação

A Entrada do Exército Libertador foi encomendada em 1928 por Francisco de Souza, en-
tão prefeito2 de Salvador, conforme ele mesmo declarou em entrevista publicada na edi-
ção de 23 de setembro de 1928 do periódico O Paiz:

– “Já está fechado o contrato com o pintor Presciliano Silva para fazer o 
grande quadro reproduzindo a entrada do exército libertador na Bahia.

Essa encomenda vai custar ao município 40 contos mas bem gastos e 
bem ganhos pois, confiando como sabemos confiar no zelo e na compe-
tência do pincel admirável de Presciliano a Prefeitura bahiana vai pos-
suir uma tela de alto valor patriótico e intrínseco” (Noticias, 1928, p. 5).

Vê-se que a obra sempre teve, desde a etapa da encomenda, finalidade cívica e patriótica. 
Além disso, é plausível supor que a ideia inicial de representar a Independência da Bahia 
através da marcha triunfal do Exército Pacificador em 1823 tenha partido do próprio pre-
feito. O contrato, por outro lado, fora firmado no mês anterior à entrevista, conforme 
noticiado na edição do dia 9 de agosto do periódico O Imparcial, e incluía um serviço 
de restauração da “decoração das paredes do salão principal” (Um episodio, 1928, p. 1), 
possivelmente o plenário do Paço3.

No dia 2 de julho de 1930, aniversário da Independência, ao meio dia, a multidão que 
festejava na Lapinha seguiu para o Paço da Câmara Municipal e para o Monumento que 
fica no Largo do Campo Grande (A Cidade, 1930, p. 1). A inauguração da tela de Prescilia-
no Silva (figura 2) ocorreu no salão nobre, às quinze horas, como já dito, e contou com a 
presença de senadores, deputados, secretários do governo, vereadores e desembargado-
res, além dos presidentes do Senado e da Câmara do Estado, dos presidentes do Superior 
Tribunal de Justiça e do Conselho Municipal, de comandantes militares, do capitão dos 
Portos, de membros da diretoria do Instituto Histórico, de funcionários municipais e de 
“muitas exmas. senhoras e senhorinhas” (A Cidade, 1930, p. 1). Em seu discurso, o prefei-
to homenageou o heroísmo dos combatentes e associou o movimento de independência 
na Bahia ao Sete de Setembro de Dom Pedro:

A história pátria não registra feitos mais gloriosos que os daqueles que 
tombaram no campo de honra pela nobre causa da emancipação po-
lítica do Brasil. O grito do Ipiranga veio ecoar nos serros da Bahia, que 
teve a glória de consolidar os fundamentos da nacionalidade, regando 
com o sangue de seus filhos o seu solo abençoado, durante a guerra da 
Independência [...].

2 Ou “intendente”, como também se dizia na época.

3 Até o momento, não foi possível localizar, nos diários oficiais da época, a redação do contrato firmado 
entre Presciliano Silva e Francisco de Souza.
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6
O próprio Imperador Pedro I desejou incorporar-se aos patriotas baia-
nos nessa pugna memorável de que resultou a independência do Brasil 
(A Cidade, 1930, p. 1).

A dimensão nacional do feito foi registrada também no Diário Official do Estado da Bahia:

Não foi pela Bahia que a intrépida geração de 1823 se entregou aos 
horrores da memorável luta, senão para aniquilar a resistência oposta à 
consumação da redenção nacional, proclamada no célebre regato pau-
lista do Ipiranga [...].

É por isto que todos os brasileiros lhe devem culto especial. Não 
homenageando a Bahia, mas pela significação mesma da gloriosa efe-
méride, como complemento do patriótico episódio de 7 de Setembro 
de 1822 (Diario Official, 1930, p. 14105).

A nota prossegue com a transcrição de um projeto de lei da autoria de um Pacheco de 
Oliveira pleiteando na Câmara Federal a conversão do dia 2 de julho em feriado nacional. 
Vê-se que a reivindicação não é nova.

 
Figura 2 – Presciliano Silva na inauguração (A Grande, 1930, p. 3).
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7
Durante o discurso do prefeito, o quadro de Presciliano esteve encoberto com a bandeira 
brasileira:

Terminado o discurso, o sr. Francisco de Souza convidou os srs. Alfredo 
Soares, representante do sr. governador, senador Frederico Costa, pre-
sidente da Assembleia, e dez. Pedro Ribeiro, presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça para descerrarem as Bandeiras Nacionais que velavam 
a magnífica tela que revive uma das páginas mais gloriosas da história 
da nossa Independência (A Cidade, 1930, p. 1).

Finalizou-se o ato com o Hino ao Dois de Julho e desfiles de escoteiros escolares uniformi-
zados. Em seguida, o Paço ficou aberto à visitação pública até mais de dez horas da noite, 
e também nos dias 3 e 4 de julho (Silva, 1934, p. 586).

A Entrada do Exército Libertador costumava decorar o gabinete da presidência, hoje Sa-
lão Nobre Maltez Leone, mas, depois da inauguração do Memorial em 2001, passou à 
livre exposição pública na pinacoteca do museu. A tela já passou por pelo menos dois 
restauros, o primeiro entre janeiro de 1996 e agosto de 1997, para o reparo de manchas 
provocadas por um escorrimento de água na camada de verniz (Argolo, 1997), e o se-
gundo entre outubro de 2015 e março de 2016, para reverter danos na camada pictórica 
causados por craquelamentos (Diário Oficial do Legislativo, 2016, p. 3). Avaliada em 260 
mil reais pela empresa Restaurarte no ano de 2006 (Cal, 2006), a peça é considerada a se-
gunda mais valiosa de todo o acervo, ficando atrás somente da Ana Justina Ferreira Nery 
de Victor Meirelles, devido ao prestígio nacional de seu autor.

O autor e sua obra

Presciliano Atanagildo Izidoro da Silva nasceu em Salvador, no dia 17 de maio de 1883. 
Estudou no Colégio Sete de Setembro e, segundo consta na bibliografia, matriculou-se no 
Liceu de Artes e Ofícios e na Escola de Belas Artes no ano de 1896. Anderson Marinho da 
Silva (2023, p. 62) põe em dúvida essa última informação e desloca o ingresso do artista 
na Escola de Belas Artes para o início do século XX. No entanto, a documentação levanta-
da aponta para outras possibilidades interpretativas.

Em primeiro lugar, a escassez de registros estudantis do pintor baiano nos arquivos da 
Escola pode ser explicada pelas enormes perdas ocorridas com as reformas e mudanças 
de sede do final da década de 1960 (Paraíso, 1992). Em segundo lugar, José Roberto Tei-
xeira Leite — autor citado por Anderson Marinho da Silva como fundamento4 — não nega 
que Presciliano tenha cruzado caminhos com Maurice Grün, pintor russo que lecionou na 

4 Anderson Marinho da Silva referencia, por engano, a página 233 de uma obra de Francisco Acquarone.
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8
instituição de 1895 até fins de 1896 (Querino, 1913: 81). Pelo contrário, declara expressa-
mente “que não foi seu aluno mas o conheceu” (Leite, 1988: 233). Essa observação impli-
ca que o encontro aconteceu necessariamente em 1896, já que o pintor russo retornou 
para a Europa quando seu contrato com a Escola terminou (Torres, 1953: 200).

Em terceiro lugar, em uma entrevista publicada na edição de 14 de outubro de 1944 do 
jornal Estado da Bahia, o próprio Presciliano Silva conta que entrou na Escola de Belas 
Artes aos treze anos, remetendo novamente ao ano de 1896. Embora não se trate de 
citação direta, mas de paráfrase do entrevistador, o trecho é útil aqui por também ante-
cipar a relação formativa entre Presciliano e seu mais importante mestre, Manoel Lopes 
Rodrigues. Eis o relato:

Presciliano recorda a sua infância. Diz-nos que o seu pai não era homem 
de largos recursos, possuindo, além dele, sete filhos. Mesmo assim, po-
rém, matriculou-o no melhor colégio da época, o “Sete de Setembro”, 
mais conhecido por “colégio França” [...].

Aos treze anos, o artista matricula-se na Escola de Belas Artes. Certa 
feita, porém, deu-lhe na cabeça, copiar um quadro de Lopes Rodrigues, 
o maior pintor de então e de todas as épocas. Copiou-o sem intenção 
alguma. Apenas pelo prazer. A cópia foi levada a Lopes Rodrigues. Pres-
ciliano soube e, temeroso, passou várias noites sem dormir. Lopes Ro-
drigues examinou bem o trabalho daquele menino. Comparou com o 
original. Estudou as suas linhas. Sorriu e mandou um recado:

– Diga a este menino que venha cá.

O pequeno Presciliano tremeu, quando recebeu o recado. Neste dia 
não almoçou e à tarde atendia o chamado. Diante de Lopes Rodrigues 
não sabia nem como começar a desculpar-se. Quase tem um desmaio, 
porém, quando o grande pintor disse da sua intenção: queria-o como 
discípulo. A cópia estava perfeita. Desde então, Presciliano Silva passou 
a ser o dicípulo querido de Lopes Rodrigues, de quem, quase não se 
desapartava (Oliveira, 1944a, p. 8).

O quadro copiado pelo rapazote foi a Velha Bretã, e o episódio ocorrera no ano de 1899 
(Valladares, 1973, p. 22). De fato, a amizade entre Manoel Lopes Rodrigues e Presciliano 
Silva sempre foi muito próxima, e o mestre se fazia acompanhar do pupilo onde quer 
que ensinasse, inclusive pagando-lhe o transporte e o material de aprendizagem (França, 
1944, p. 49).

Em 1903, o governador Severino Vieira concedeu a Presciliano Silva uma pensão de três 
anos para estudar na Europa (Leal, 1996, p. 154-155). A viagem demorou para acontecer, 
mas, no ano de 1905, após insistentes esforços de Lopes Rodrigues junto à Assembleia 
Legislativa para que os recursos fossem liberados (Simões, 1983, p. 2495), o dito rapaz, 
com 22 anos de idade, finalmente pôde embarcar para Paris e dar início ao seu estágio.
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9
Nos três anos que se seguiram, Presciliano Silva estudou na Académie Julian, a prestigiosa 
escola francesa que formou dezenas de artistas brasileiros e outra multidão de estrangei-
ros de várias partes do mundo. Entre os atrativos que a instituição oferecia estava a ga-
rantia de aprender diretamente com grandes mestres e a possibilidade de obter proteção 
nas exposições, dado que os professores eram também juízes e tendiam a favorecer seus 
próprios discípulos nos salões (Simioni, 2005, p. 345). Três foram os mestres que Presci-
liano teve por lá: Adolphe Déchenaud, Jules Lefèbvre e Tony Robert-Fleury (Valladares, 
1973, p. 33-36). O terceiro nome será retomado mais adiante, na discussão das influên-
cias da Entrada do Exército Libertador.

Presciliano concluiu seu estágio em 1908, retornando à Bahia no dia 18 de julho. Em de-
zembro, organizou sua primeira exposição, na sala nobre da Escola Comercial da Bahia, 
onde expôs os quadros e estudos que havia produzido na Europa (Valladares, 1973, p. 
22). A bibliografia registra ainda, entre os acontecimentos do período vivido no exterior, 
um relacionamento de dois anos com uma jovem francesa chamada Henriette (Vallada-
res, 1973, p. 152-153). Foi também durante sua permanência no Velho Mundo que Pres-
ciliano Silva manifestou os primeiros sintomas de sua conhecida surdez. Essa condição 
pode ter contribuído, ao menos em parte, para a atmosfera mística — ou quase mística 
— que se observa em seus interiores de igrejas e mosteiros.

Em 1909, o pintor mudou-se para o Rio de Janeiro a fim de participar do Salão Nacional de 
Belas Artes e ganhar uma nova bolsa de estudos. O sistema informal de apadrinhamentos 
da Escola Nacional de Belas Artes, porém, conforme explica Clarival Valladares (1973, p. 
81-102), não permitiu que vencesse nem naquele ano nem no ano seguinte. Também não 
obteve sucesso junto ao governador da Bahia, tendo-lhe sido vetada uma nova pensão do 
Estado. Sem outras opções, restou-lhe fazer a viagem com recursos próprios. Em 1912, 
com a ajuda de um de seus colecionadores, Presciliano embarcou para um novo estágio 
na França. A julgar, contudo, por uma entrevista concedida ao jornal Estado da Bahia 
quando já tinha 61 anos de idade, o artista parece nunca ter plenamente superado o 
episódio do veto. Eis como reagiu diante do repórter que lhe perguntava sobre o assunto:

Em 1912 Presciliano realiza a sua segunda viagem à Europa. Não encon-
trou, porém, as mesmas facilidades da primeira.

O artista prefere não falar sobre o assunto, mas o repórter convence-o 
de que não há mal nisto.

Presciliano, sem nenhuma palavra de amargura, sem nenhuma queixa 
nos revela a história de um inexplicável veto do governo de então, o sr. 
Araujo Pinho: a Câmara havia aprovado um projeto, do custeio, pelo 
Estado, de uma viagem à Europa. Tudo estava arranjado. Lopes Rodri-
gues telegrafa a Presciliano, que se encontrava no Rio: – Venha. Grande 
vitória. Viagem acertada.
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10
O grande pintor embarca para a Bahia, confiante e alegre. Aqui chega 
num dia 13.

– Sempre tive “peso” nos dias 13, nos diz em tom mais baixo o mestre 
de “Última Porta”.

Ao descer do navio tem a primeira notícia má. Depois de tudo pronto, o 
governo negava-se a sancionar o projeto.

Presciliano foi até o palácio. Custava a acreditar no que lhe haviam dito. 
Qual a razão do veto? Buscava os motivos e não encontrava nenhum. 
Mas, a decisão do governador era inabalável.

E, sob a alegação de que o Estado, custeando a viagem de um rapaz 
que ia estudar flauta... na Europa, ficaria sem verba para tal fim, deu a 
última palavra oficial na questão: vetou o projeto (Oliveira, 1944a, p. 5).

A atitude do governador certamente golpeou em cheio um moço que sonhava em seguir 
os passos dos grandes pintores de então e também os de Manoel Lopes Rodrigues. Como 
se sabe, entre 1886 e 1895, o mestre e amigo vivera dez longos anos na Europa, primeiro 
com a ajuda de particulares e depois como pensionista de Dom Pedro II e do governo 
republicano (Querino, 1911, p. 192). Em todo caso, o segundo estágio de Presciliano na 
Europa não duraria muito. Os rumores da Primeira Guerra Mundial apressaram o fim da 
viagem, e, em maio de 1913, o pintor já estava de volta à Bahia (Simões, 2012), não sem 
que antes, porém, tenha conseguido expor um Retrato de Mme. Le Clinche no Salão Ofi-
cial dos Artistas Franceses, em Paris.

Ainda sobre a primeira bolsa de estudos, deve-se ressaltar, seguindo Anderson Marinho 
da Silva (2023, p. 74), o apoio político por detrás da premiação. A viagem não fora resul-
tado de qualquer participação nos concursos da Escola de Belas Artes, mas uma subven-
ção concedida pelo governador. Essa proximidade de Presciliano com personalidades do 
mundo político, note-se bem, foi uma marca de sua carreira em várias ocasiões. Em 1918, 
por exemplo, o artista decorou a residência de Francisco de Góes Calmon (Gantois, 2005, 
p. 19-22), o mesmo que, já na função de governador em 1927, adquiriria cinco outras 
de suas pinturas (Valladares, 1973, p. 24). Ainda em 1927, a prefeitura de Salvador, que 
então operava no mesmo prédio da Câmara, adquiriu o Paço Municipal e, em 1928, como 
já visto, encomendou a Entrada do Exército Libertador.

A própria nomeação do pintor, no dia 23 de fevereiro de 1928, para a função de professor 
da Escola de Belas Artes na Bahia, com posse em 3 de setembro (Termo, 1928, p. 15), foi 
parte de um conflito de natureza política. Conforme Anderson Marinho da Silva (2023) 
explica em sua dissertação, o uso irregular das finanças da instituição levara os antigos 
docentes a fazerem dura oposição ao grupo dos engenheiros que vinham ocupando as 
disciplinas do curso de arquitetura desde meados da década de 1920. Salvador, à épo-
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ca, passava por importantes transformações urbanas, e os novos arquitetos vinham se 
tornando protagonistas do grande projeto de modernização alavancado pela ideologia 
da Revolução de 1930. Leopoldo Afrânio Bastos de Amaral, por exemplo, engenheiro e 
professor da Escola, fez-se interventor federal da Bahia logo depois da Revolução. José 
Nivaldo Allioni, igualmente engenheiro e próximo de diversas personalidades políticas, 
além de assumir a diretoria da instituição em janeiro de 1928, ocasião em que propôs o 
nome de Presciliano Silva à Congregação, envolveu-se nas reformas urbanas das décadas 
de 1930 e 1940.

Sobre o conflito em si, não se faz necessário detalhá-lo neste momento. Basta registrar 
que os antigos docentes foram todos afastados da Escola, seja por extinção de cadeiras 
ou aposentadorias compulsórias, e seus nomes praticamente desapareceram na subse-
quente historiografia modernista. As cadeiras vagas, como forma de disfarçar a mano-
bra, foram ocupadas por artistas já amplamente conhecidos do público, como Alberto 
Valença, Mendonça Filho e o próprio Presciliano. Entre os antigos pintores, o único que 
permaneceu verdadeiramente lembrado foi Manoel Lopes Rodrigues, graças ao prestígio 
e senso de gratidão do discípulo, que em entrevistas para a imprensa sempre se referia 
elogiosamente ao mestre.

O episódio apresenta semelhanças com o supramencionado juste milieu francês, isto é, 
aquela solução artística de compromisso que combinava os rigores da tradição acadêmica 
com os novos paladares de vanguarda. Na França, pode-se dizer que o juste milieu repre-
sentava o esforço político de constituir uma elite artística fora da Academia falida, sem, 
contudo, desprezar a estrutura formativa típica de seus quadros profissionais (Jensen, 
1994, p. 139-140). Esses pintores gozavam da legitimidade conferida pelos salões e ao 
mesmo tempo do sucesso comercial oferecido pelo novo mercado de arte (Jensen, 1994, 
p. 142).

Uma observação mais atenta da Entrada do Exército Libertador indica que, a despeito da 
composição romântica e do cromatismo impressionista, sua base estrutural é, em última 
análise, neoclássica. Entende-se aqui por neoclassicismo o conjunto de princípios herda-
dos da tradição acadêmica setecentista — como a centralidade do desenho, o equilíbrio 
compositivo, a clareza narrativa e a idealização do corpo humano segundo modelos gre-
co-romanos —, frequentemente preservados mesmo em obras permeáveis a linguagens 
oitocentistas mais recentes. Na tela de Presciliano, não apenas se observa um rigoroso 
senso de perspectiva, como também as figuras humanas — sobretudo os heróis desta-
cados no centro — conformam-se a padrões de beleza inspirados na estatuária antiga, 
consolidados teoricamente por Johann Winckelmann. Além disso, o processo mesmo de 
produção seguiu procedimentos típicos do ensino acadêmico, com estudos e esquisses — 
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12
estas entendidas como esboços de composição em escala reduzida — cuidadosamente 
planejados e assinados.

Quatro desses estudos feitos a carvão hoje fazem parte do acervo do Museu Carlos Costa 
Pinto (figuras 3, 4, 5 e 6). A esquisse pintada a óleo, contudo, não foi localizada. Segundo 
Clarival Valladares (1973, p. 113), em 1942, quando Presciliano a expôs no clube Fan-
toches da Euterpe, em Salvador (A Bahia, 1942, p. 5), a obra pertencia a uma Vva. Fritz 
Lenz. Em agosto de 1976, figurava no pregão de Outono e Inverno do Palácio dos Leilões, 
organizado por Ernani Leiloeiro no Rio de Janeiro (Pregão, 1976, p. 1). Em abril do ano 
seguinte, estava pendurada nas paredes dos salões do Copacabana Palace para o Primei-
ro Salão Nacional dos Antiquários, seguindo depois, no dia 2 de maio, para um leilão da 
Associação dos Antiquários (Começa, 1977, p. 8).

 
Figura 3 – SILVA, Presciliano. Estudo para o quadro “Entrada do Exercito Libertador”, 1929. Desenho a 

crayon, 59 cm x 73 cm, Museu Carlos Costa Pinto. Salvador - Bahia.
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Figura 4 – SILVA, Presciliano. Commandante Lima e Silva e o corneteiro Luiz Lopes: estudo para o grande 
quadro “Entrada do Exercito Libertador”, 1929. Desenho a crayon, 68 cm x 70 cm, Museu Carlos Costa 

Pinto. Salvador - Bahia.
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Figura 5 – SILVA, Presciliano. Porta-Bandeira e Couraças: estudo para o quadro “Exercito Libertador”, 1929. 

Desenho a crayon, 56 cm x 41 cm, Museu Carlos Costa Pinto. Salvador - Bahia.
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Figura 6 – SILVA, Presciliano. Estudo para o quadro “Entrada do Exercito Libertador”, 1929. Desenho a 

crayon, 80 cm x 69 cm, Museu Carlos Costa Pinto. Salvador - Bahia.

A função do desenho nas academias — instituições de ensino organizadas na Europa 
a partir do Renascimento, responsáveis pela formação intelectual dos artistas —, como 
explica Sônia Gomes Pereira (2016, p. 21-22; 113-116), era provar que, antes de usar as 
mãos para compor a obra, o artista havia primeiro usado a mente para conceber uma 
ideia, e a ideia era o desenho. Foi essa atitude intelectual que tornou possível enobrecer 
as artes plásticas e liberá-las do esquema rígido das oficinas medievais. O mesmo pode-se 
dizer das esquisses, através das quais o artista preparava a composição, isto é, o arranjo 
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geral das personagens e dos objetos na tela bem como o uso correto das cores e dos tons, 
sempre em adequação ao tema proposto. Eis como Presciliano Silva costumava referir-se 
ao desenho em suas declarações à imprensa:

– Eu comecei como todas as crianças começam. Como se sabe, a pri-
meira tendência infantil é desenhar. Creio mesmo que se não houvesse 
a palavra falada a linguagem humana seria o desenho [...].

– Só fui pintar livremente, por mim mesmo, quando os meus mestres, 
após tantos anos, me disseram que eu já sabia desenhar. Porque repito 
sempre: o desenho é a “erudição” do pintor. Respeito e admiro até os 
mais extravagantes “modernistas” (que considero sinônimo de evolu-
ção) quando eles sabem desenhar. O resto é uma questão de talento 
e da sensibilidade, que cada qual há de ter conforme Deus quer e a 
própria natureza determina (Um artista, 1941, p. 5).

As palavras de Presciliano Silva, aliás, bem lembram aquelas do velho Joaquim Lebreton 
quando, em 1816, lançara as bases do programa da Escola Real de Ciências, Artes e Ofí-
cios, no Rio de Janeiro. Eis o que dizia o intelectual francês:

Sendo a ciência do desenho a base da arte, os que melhor e de modo 
mais geral ensinem a desenhar serão os mais úteis à escola, sobretudo 
em pintura, escultura, gravura e ofícios que se ligam ao luxo. A prática 
de pintar com côres, de modelar e de esculpir com argila ou com ma-
térias duras, só se alcança posteriormente e deve ser considerada se-
cundária, pois não é nada sem princípios básicos (Barata, 1959, p. 294).

Quando Presciliano começou seus estudos com Manoel Lopes Rodrigues em fins do sécu-
lo XIX, os princípios mais tradicionais do ensino acadêmico já eram questionados de longa 
data, primeiro pelos pintores românticos, desde cem anos antes, e depois pelos realistas 
e impressionistas. No Brasil, a arte trazida pela Missão Francesa de 1816 já continha em 
si o germe do romantismo, que não fez mais que florescer, incentivado pelos interesses 
do Império em estimular o sentimento de união nacional. Também o realismo e o sim-
bolismo se academizaram, e o próprio paisagismo chegou a representar um ponto grave 
de ruptura, como no caso do Grupo Grimm em 1884. Finalmente, a reforma do ensino 
promovida por Benjamin Constant em 1891 introduziu na Academia, entre outras altera-
ções, o chamado ensino intuitivo, que privilegiava de vez a espontaneidade e a observa-
ção direta na prática artística (Dazzi, 2013, p. 25-26), em claro desacordo com o modelo 
neoclássico.

Nesse contexto, vários foram os artistas brasileiros que adotaram um estilo eclético ou de 
meio termo; entre eles, Manoel Lopes Rodrigues, como já observou Ana Paula Cavalcanti 
Simioni (2002, p. 152), além de Alberto Valença e Mendonça Filho. Note-se ainda que a 
Entrada do Exército Libertador nunca foi uma pintura que escandalizasse o público, como 
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no caso de tantas obras impressionistas de vanguarda. Trata-se, antes, de um trabalho 
concebido para decorar o salão nobre de uma prefeitura municipal, portanto vinculado a 
uma finalidade normativa e cívico-pedagógica, característica do período da República Ve-
lha (Pereira, 2016, p. 48; 243-245). Outros exemplos do gênero são A Fundação da Cidade 
do Rio de Janeiro no Morro Castelo, de Rodolpho de Amoedo, e os Deveres da Cidade, 
de Eliseu Visconti, que decoram as paredes da Câmara Municipal do Rio de Janeiro des-
de 1923. No Palácio Tiradentes, oito painéis pintados a óleo pelos irmãos Chambelland, 
entre 1925 e 1926, contam a história do Brasil a quem quer que levante os olhos para a 
cúpula. Convém fazer referência ainda às encomendas feitas a Antônio Parreiras, em tor-
no do mesmo período, por prefeitos e governadores de várias regiões do país (Salgueiro, 
2002, p. 9-11).

Presciliano Silva manteve-se no cargo de professor da Escola de Belas Artes da Bahia até 
1953 (Gantois, 2005, p. 29). Entre 1917 e 1918, havia sido nomeado professor também 
do Liceu de Artes e Ofícios (Leal, 1996, p. 101). Em 1934, casou-se com a ex-aluna Alice 
Moniz, tornando-se pai de Maria da Conceição Moniz Silva no ano seguinte. Faleceu no 
dia 7 de agosto de 1965, no Rio de Janeiro, vítima de carcinoma broncogênico (Valladares, 
1973, p. 23, 27).

Uma obra regionalista

A Entrada do Exército Libertador configura-se como uma obra de caráter regionalista já 
pelo tema, uma vez que representa um acontecimento histórico especificamente baiano, 
ainda que dotado de implicações nacionais para o processo mais amplo da Independên-
cia, com a expulsão dos portugueses. Nesse sentido, torna-se pertinente avaliar de que 
modo a composição articula os elementos regionais no esquema patriótico proposto pelo 
prefeito tanto na fase de encomenda quanto na inauguração.

Encabeçando as fileiras do Exército Pacificador, Presciliano Silva fixou o comandante em 
chefe José Joaquim de Lima e Silva montado em seu cavalo ao lado do corneteiro Luís 
Lopes. Seguem-lhes a cadete Maria Quitéria, dois Couraças de Pedrão e outros oficiais, 
todos em marcha saudando o povo aglomerado em frente ao convento da Soledade. 
Mais atrás, por fim, o resto da tropa, em maioria pardos e negros, atravessa um elegante 
arco triunfal enramado de folhas verdes onde se lê “2 de Julho de 1823”. A cena reúne, 
assim, os principais heróis da Independência da Bahia, bem como as várias raças e classes 
sociais, em um único ato solidário de libertação nacional. A representação é tipicamente 
romântica, sobretudo pela ênfase narrativa em personagens heroificados, pela solenida-
de cívica do episódio e pela articulação de uma imagem idealizada e conciliatória do povo 
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(Crow, 2019, p. 55), ainda que ausentes Joana Angélica — morta no ano anterior ao Dois 
de Julho — e Pierre Labatut, preso mais de um mês antes, além, naturalmente, da figura 
do índio, tão icônica no romantismo brasileiro (Candido, 2002, p. 87-88).

Waldemar de Mattos (1959, p. 92) registra que a cena geral do painel foi baseada na En-
trada do Exército Pacificador de Bento Capinam (figura 7), desenho a crayon hoje preser-
vado no Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Observa-se, todavia, que a concepção 
inicial de Presciliano Silva também dialogava com modelos consagrados da pintura histó-
rica francesa, em particular com a Entrada de Henrique IV em Paris, de François Gérard. 
Uma das esquisses do pintor baiano (figura 8) traz, à esquerda, um rascunho de populares 
em comemoração e apresenta o Exército Pacificador avançando frontalmente em direção 
ao observador, solução compositiva próxima daquela adotada por Gérard, na qual o rei 
Bourbon e sua comitiva surgem em marcha no primeiro plano.

A possibilidade de circulação desse repertório visual é consistente com a formação pa-
risiense de Presciliano, além de ser corroborada por registros de recepção e memória 
associados ao artista. Ruy Simões (1983, p. 2496; 2498) relata, por exemplo, que o pintor 
costumava parodiar Henrique IV quando seus alunos particulares lhe ofereciam vinho do 
Porto, dizendo: “Se Paris valera uma missa, por que um Porto não valeria uma aula?”.

A decisão de abandonar esse primeiro esboço, porém, e representar o Exército Pacifi-
cador mais de perfil, como Bento Capinam o fizera, pode ser interpretada como uma 
opção de encenação destinada a distribuir de modo mais equilibrado a visibilidade dos 
principais heróis do Dois de Julho. Ao deslocar o cortejo para um plano lateral e contínuo, 
a cena reduz o efeito de hierarquia criado pela marcha frontal, na qual as figuras do pri-
meiro plano tendem a dominar a leitura e a ofuscar aquelas posicionadas ao fundo.
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Figura 7 – CAPINAM, Bento. Entrada do Exército Pacificador na Leal e Valorosa Cidade Capital da Província 
de Bahia, 1830. Desenho a crayon, 41,5 cm x 53 cm, Acervo do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia.
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Figura 8 – Esquisse inicial (Valladares, 1973, p. 3).

Outra referência possível é a Paisagem do Rio Sena de Manoel Lopes Rodrigues, pintada 
em 1892, pois o ângulo de observação e o cromatismo das casas ali apresentam seme-
lhanças com a composição de Presciliano. Essa aproximação torna-se particularmente 
pertinente quando se considera a longa convivência entre mestre e discípulo, bem do-
cumentada na bibliografia. Clarival Valladares (1973, p. 31) registra, por exemplo, que 
Presciliano pintou o ateliê de Lopes Rodrigues em 1905, evidenciando o acesso direto aos 
espaços e à pinacoteca particular do mestre.

A tela permaneceu em posse da família de Lopes Rodrigues desde a sua morte em 1917 
até o ano de 2006, quando Maria Lopes Rodrigues, sua filha, decidiu doá-la para o Museu 
de Arte da Bahia.

Sobre o comandante em chefe José Joaquim de Lima e Silva, o aceno que faz com o 
chapéu diante dos populares é típico das tradicionais representações da Independên-
cia do Brasil, aparecendo tanto em A Proclamação da Independência, de François-René 
Moreaux, como na Independência ou Morte de Pedro Américo, esta última replicada em 
1917 por Presciliano para decorar o salão nobre do Quartel General da 6ª Região Militar 
(Gantois, 2005, p. 16-18). A diferença é que o cavalo do comandante em chefe não se 
agita para o lado nem permanece imóvel no meio da comitiva, mas projeta-se lentamente 
para frente, mais ou menos como o de Lucius Mummius em O Último Dia de Corinto. A 
tela, uma das mais importantes do já referido Tony Robert-Fleury e vencedora do Salon 
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de 1870 (Hooper, 1875, p. 118; Obituary, 1911), aproxima-se sutilmente da composição 
de seu aluno baiano também pela presença feminina fixada no centro.

Quanto ao famoso corneteiro Luís Lopes, vale aqui repetir o que Pedro Américo já dizia 
em 1888 a respeito da pintura histórica: “a realidade inspira, e não escraviza o pintor” 
(Américo, 1888, p. 19, grifo do autor). Se, por um lado, Presciliano Silva precisou estudar 
os acontecimentos da Independência da Bahia para fazer a sua tela (Torres, 1930, p. 1), 
por outro lado, mais importava para ele comunicar uma ideia do que meros fatos, atitude 
típica, de novo, dos artistas românticos (Crow, 2019, p. 72). Historicamente, quem estava 
ao lado de Lima e Silva no desfile de 2 de julho de 1823, conforme registram Ignacio Ac-
cioli de Cerqueira e Silva (1836, p. 36; 67) e o poeta Ladislau dos Santos Titara (1835, p. 
538-539), eram os tenentes-coronéis José Barros Falcão e Antonio Maria da Silva Torres, 
este último membro do estado-maior. Não há registros do corneteiro no desfile, seja na 
companhia do general ou em qualquer outra parte. Convém notar, além disso, que quem 
de fato encabeçou a marcha do Exército Pacificador no dia 2 de julho de 1823 foi o coro-
nel Antero José Ferreira de Brito junto com o seu corpo de exploradores (Silva, 1836, p. 
66-67), ambos ausentes, entretanto, na tela de Presciliano.

Nada muito diferente se observa no caso de Maria Quitéria de Jesus. No dia 28 de março 
de 1823, isto é, mais de três meses antes da derrota portuguesa, a heroína baiana rece-
bera do Conselho Interino “dois saiotes de Camelão ou outro qualquer pano semelhante, 
e uma fardeta de Polícia” (Conselho, 1823). Em 29 de agosto, quando se encontrou com a 
escritora Maria Graham no Rio de Janeiro, “sua vestimenta é a de um soldado de um dos 
batalhões do Imperador, com a adição de um saiote escocês, que ela me disse ter adota-
do da pintura de um escocês, como um uniforme militar mais feminino” (Graham, 1824b, 
p. 329). Se na tela de Presciliano Silva, entretanto, a moça aparece metida em um calção 
masculino em meio a outros homens, trata-se de um recurso voltado a enfatizar, no plano 
simbólico, a transgressão social associada à sua figura histórica: a jovem camponesa que 
ocultou o sexo para se alistar e combater.

A bandeira brasileira erguida na mão da heroína também pode ser interpretada como 
elemento em diálogo com a tradição iconográfica inaugurada por A Liberdade Guiando o 
Povo, de Eugène Delacroix, sobretudo quando se considera a designação Libertador no 
título baiano. É certo que, não muito tempo depois da inauguração, a tela de Presciliano 
Silva passou a ser mencionada como Entrada do Exército Pacificador,5 nome hoje regis-

5 A denominação Entrada do Exército Pacificador aparece nas edições de 6 e 8 de julho de 1930 do Diario 
da Bahia (Sodré, 1930, p. 2; O novo, 1930, p. 1; 4), bem como em Pedro Celestino da Silva (1934, p. 585). 
Waldemar de Mattos (1959, p. 91-93) alterna Libertador e Pacificador sem esclarecimentos, enquanto Cla-
rival Valladares (1973) emprega predominantemente Libertador, registrando Pacificador apenas em ocor-
rências pontuais (Valladares, 1973, p. 231). Em 16 de outubro de 1944, o jornal Estado da Bahia já sugeria 
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trado oficialmente no Memorial da Câmara Municipal de Salvador. Entretanto, segundo 
depoimento de Maria da Conceição Moniz Silva, filha do artista, essa não era a forma 
usual pela qual Presciliano se referia à obra. Além disso, os desenhos preservados no Mu-
seu Carlos Costa Pinto trazem a inscrição “Entrada do Exército Libertador”, assinada pelo 
artista de próprio punho.

Títulos, circulação e rebatismos

Historicamente, a prática de intitular pinturas tem origem nos mercados de arte dos sécu-
los XVII e XVIII e especialmente nas exposições organizadas pelas academias francesas e 
inglesas do mesmo período. Ruth Bernard Yeazell (2015, p. 1-77) explica que o fenômeno 
da mobilidade das peças dificultava a identificação dos indivíduos e episódios históricos 
retratados pelos pintores e terminou provocando a necessidade de nomes. Os proce-
dimentos, nas palavras da autora, sempre foram muito confusos, mas o que em geral 
acontecia é que negociantes, tabeliões, colecionadores e outros intermediários frequen-
temente rebatizavam as telas conforme elas passavam de mão em mão, ou às vezes o 
próprio artista solicitava que um amigo o visitasse para escolher um título. Também a re-
produção de obras de arte em páginas impressas com legendas influenciou enormemen-
te todo o processo. No caso específico da tela de Presciliano Silva, é plausível que o termo 
“Pacificador” tenha sido favorecido por seu valor descritivo do episódio histórico repre-
sentado, exatamente como acontecia nos catálogos de museus e leilões europeus desde 
os séculos XVII e XVIII (Yeazell, 2015, p. 31-38).6 Um selo comemorativo do centenário da 
Independência da Bahia que circulou no país entre 12 de setembro e 31 de dezembro de 
1923 (Wandeck, 1923, p. 9) reproduzia em miniatura o supramencionado desenho de 
Bento Capinam e trazia “Exército Pacificador” no título (figura 9). A expressão, como se 
vê, já era de uso corrente.7

uma distinção semântica entre os termos, destacando o entusiasmo em torno de “Libertador” (Oliveira, 
1944b, p. 8). Outras fontes de 1930 se referem à obra como Dois de Julho, como o jornal A Tarde (O 2 de 
Julho, 1930, p. 1; Viana, 1930, p. 3) e o Diario Official do Estado da Bahia (1930, p. 14106). O jornal O Im-
parcial, por outro lado, menciona uma “entrada victoriosa do Exercito Emancipador” (A grande, 1930, p. 3), 
sem, porém, fazer referência direta ao título do painel.

6 Nas duas vezes em que o termo “Pacificador” aparece no Diario da Bahia, periódico oposicionista e críti-
co do prefeito Francisco de Souza desde o início de seu mandato (Santos, 2023, p. 89-126), não é possível 
identificar qualquer sinal de indisposição ou mal-estar.

7 Uma pesquisa realizada em Nova York no ano de 1993 com 31 alunos do Sarah Lawrence College inves-
tigou a influência que o título de uma obra de arte exerce sobre o seu público (Franklin, Becklen; Doyle, 
1993).  Duas pinturas, o Jardim em Sainte-Adresse de Claude Monet e a Agonia de Arshile Gorky, foram 
apresentadas aos estudantes em sequência com dois títulos distintos: o original e outro inventado. Os 
autores concluíram que, embora o título não determine as áreas da imagem para as quais o observador 
dirige o olhar, ele interfere na interpretação geral da obra e no modo como a cena é descrita. Desse modo, 
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Figura 9 – Selo comemorativo do centenário da Independência da Bahia. 2,1 cm x 3,3 cm, 1923 (Fotografia 

concedida pelo professor Antonio Luigi Negro).

Patriotismo, regionalismo e composição cívica

De volta ao patriotismo de Maria Quitéria com a bandeira do Império erguida, as seme-
lhanças entre ela e a Liberdade de Delacroix se notam em três aspectos importantes. 
Em primeiro lugar, ambas são, para empregar as palavras de Lee Johnson (1963, p. 38), 
femme du peuple. Em segundo lugar, assim como a personagem francesa “jogou fora seu 
bonnet de camponesa para virar soldada” (Barbier, 1830, p. 14), também a heroína baia-
na abandonara os campos de São José das Itapororocas (Alves, 1952, p. 12-15) para virar 
cadete. Em terceiro lugar, as duas mulheres apresentam traços de androginia. A francesa 
tem os ombros fortes e masculinos (Carroll, 2017, p. 43; Colatrella, 1991, p. 28-29), e a 
baiana, embora delicada de corpo,8 vestiu-se como homem para lutar. A grande diferen-
ça, entre outras menores, é que Presciliano Silva preferiu não escandalizar seu público 
com a nudez dos seios à mostra.

os termos “Libertador” e “Pacificador” podem provocar diferentes reações interpretativas. Por outro lado, 
não há elementos documentais suficientes para rastrear com precisão a autoria da denominação Libertador 
atribuída à tela de Presciliano Silva. Sabe-se que Francisco de Souza encomendou o trabalho, mas perma-
nece obscuro o grau de detalhamento do plano iconográfico concebido durante a etapa da encomenda.

8 ”Too slight”, nas palavras de Maria Graham (1824a, p. 293).
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O tema do patriotismo reaparece articulado com o regionalismo baiano na bandeira ver-
de e amarela que um dos oficiais da tropa conduz mais atrás em meio a dois Couraças de 
Pedrão. Como se sabe, a Companhia Guerrilheira de Couraças, fundada pelo carmelita 
José Maria Brayner em 1822, foi um corpo de quarenta voluntários que atuaram nas lutas 
da Independência vestidos como vaqueiros do sertão (Moraes, 1873, p. 9). A presença de 
heróis tão tipicamente nordestinos na cena não faz mais que reforçar a identidade local 
e agradar o gosto popular, tornando-se depois, em 1940, tema central de uma outra tela 
histórica da Independência, Encourados de Pedrão, pintada por Oséas Santos.

Também importa sinalizar aqui a massa dos soldados pardos e negros que atravessam 
o arco triunfal à esquerda, em total contraste com A Proclamação da Independência de 
François-René Moreaux, que retratara o povo brasileiro tal qual camponeses europeus 
(Lima; Schwarcz;  Stumpf, 2022, p. 43; 61-62). Accioli descreve a multidão dos soldados 
da retaguarda como “quasi no estado de nudez, e descalços, apresentando gravado em 
si o cunho das privações soffridas na constancia da campanha” (Silva, 1836, p. 68), mas 
Presciliano Silva preferiu apresentá-los devidamente vestidos, ou pelo menos essa é a 
impressão que se tem dos homens que aparecem mais à frente.

Quanto ao arco triunfal, a desconjuntada versão de Bento Capinam cede lugar a um apa-
rato mais leve e requintado que não deve ter sido extraído senão da obra de Joaquim 
Norberto de Souza e Silva (1862, p. 152).

A memória histórica gravada a óleo

Os pintores do juste milieu não gozam hoje da mesma fama e admiração que as suas 
gerações lhes concederam (Jensen, 1994, p. 138-139). Foram muitas vezes acusados, 
mesmo em seu tempo, de oferecerem a aparência de modernidade sem, no entanto, 
sofrerem os sarcasmos lançados contra os vanguardistas, garantindo assim o sucesso 
comercial. Vários desses artistas, nas últimas décadas, porém, têm sido resgatados do 
esquecimento pela historiografia revisionista, como é o caso do alemão Max Liebermann, 
cujo realismo lhe valera alguns episódios de hostilidade ao longo da carreira (Deshmukh, 
Forster-Hahn; Gaehtgens, 2011, p. 1-6). No Brasil, entretanto, a recepção do ecletismo 
e do “meio termo” assumiu dinâmicas distintas9, uma vez que a formação artística per-
maneceu marcadamente acadêmica e o Estado continuou sendo um agente central no 
patrocínio de encomendas públicas, mesmo após a República. Além disso, tendências 

9 Sobre o ecletismo brasileiro, Dalmo de Oliveira Souza e Silva (2018, p. 286) nota que “o período entre a 
Proclamação da República e a Semana de Arte Moderna de 1922 é um dos que mais necessitam de urgente 
revisão historiográfica”.
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modernas como o impressionismo raramente se organizaram como grupos autônomos 
em ruptura com o circuito oficial, mas transitaram de modo híbrido no interior das ins-
tituições (Cavalcanti, 2019, p. 130-131), ao passo que o modernismo precisou conviver 
com tradições acadêmicas e regionais. A própria escrita historiográfica, por fim, privile-
giou por muito tempo um modelo biográfico e regional, menos orientado por rupturas es-
tilísticas do que aquele consolidado no contexto europeu. Não é possível, assim, afirmar 
que Presciliano Silva tenha sido relegado ao esquecimento. Seu mais conhecido biógrafo, 
Clarival Valladares, era, aliás, simpatizante do modernismo (Silva, 2023, p. 40).

Em todo caso, esse ecletismo de estilos, embora frequentemente encarado como uma 
mera fórmula de transição, não raro produz efeitos visuais singulares. No caso da Entrada 
do Exército Libertador, o acabamento impressionista sugere uma espécie de rememora-
ção em ato, com zonas de maior ou menor clareza distribuídas ao longo da superfície pic-
tórica, em vez de uma reconstituição inteiramente estabilizada do passado, como ocorre 
em parte significativa da pintura histórica do Brasil imperial. Esse efeito é reforçado pelo 
interesse do pintor em capturar o instante do movimento (Isaacson, 1994, p. 432-433) e 
sobretudo pela superposição das pinceladas sobre os contornos do desenho, técnica esta 
já presente na pintura romântica (Sá, 1995, p. 62) e intensificada na arte impressionista, 
privilegiando o ébauche. A Sessão do Conselho de Ministros, de Georgina de Albuquer-
que, e a Coroação de Jorge V, de Jacques-Emile Blanche, para citar outros casos, produ-
zem impressão semelhante.

Note-se como, em toda a cena, o conjunto dos militares que encabeçam a tropa apa-
rece com maior foco, especialmente Maria Quitéria, conforme já mencionado. O povo 
em festa à direita, por outro lado, já não aparece com a mesma nitidez, e menos ainda 
a multidão e o cenário à esquerda. Também a difusão dos tons amarelos, adentrando o 
cenário campestre e confundindo-se com “a poeira da tropa numerosa” (Souza, 1930, p. 
11), empresta um senso geral de caducidade típico daquele passado bucólico que só com 
muito esforço a mente humana é capaz de resgatar. A única evidência de que se trata de 
um cenário urbano é o convento da Soledade à direita, indício de que esse ponto do des-
file tenha sido deliberadamente escolhido pelo próprio Presciliano Silva, considerando-se 
a recorrência de igrejas e mosteiros em sua produção visual. O artista era conhecido, 
ademais, por sua fé cristã e assiduidade nas missas dominicais (Souza; Machado, 1984, 
p. 118; 136).

A hipótese de que a pintura histórica de acabamento impressionista produz vislumbres 
de rememoração, contudo, permanece no campo interpretativo e depende, em larga 
medida, da experiência do observador. Ainda assim, o caso apresenta uma afinidade su-
gestiva com a situação de Maria Quitéria, cuja participação próxima ou ao lado de José 
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Joaquim de Lima e Silva no desfile de 2 de julho de 1823 só é atestada pela tradição oral, 
em contraste com a observação de Valéria Salgueiro (2002, p. 8) de que o projeto visual 
republicano fundou-se necessariamente na fonte escrita. A presença de Maria Quitéria 
na marcha do Dois de Julho não consta nem nas crônicas de Ignacio Accioli de Cerqueira 
e Silva nem no poema de Ladislau dos Santos Titara10. Nesse caso, Presciliano Silva real-
mente privilegiou uma memória popular.

Do mesmo modo, se o Exército Pacificador entrou na cidade de Salvador por duas vias, so-
mente a que ainda hoje é revivida nos folguedos da Independência foi retratada na tela de 
Presciliano. Todos os anos, no dia 2 de julho, a população de Salvador desfila da Lapinha 
até o Terreiro de Jesus, repetindo assim, abreviadamente, o trajeto da divisão da direita, 
a qual partira de Pirajá, atravessara a estrada das Boiadas, hoje Estrada da Liberdade, 
passara pela Lapinha e pela ladeira da Soledade e dirigira-se daí para o centro (Tavares, 
1977, p. 218-219). O trajeto da divisão da esquerda, de sua parte, que chegara ao centro 
a partir das Armações e da estrada do Rio Vermelho, simplesmente não é rememorado.

Patrimônio e memória

O exame mais aprofundado da Entrada do Exército Libertador permite compreender 
como a pintura histórica produzida no contexto da República Velha mobilizava recursos 
formais do ecletismo acadêmico para articular valores cívicos e identidades regionais. 
Longe de constituir simples ornamento institucional, a obra de Presciliano Silva revela um 
modelo de representação patriótica no qual o regionalismo se integra ao repertório ico-
nográfico nacional e, ao mesmo tempo, distancia-se da estética do período monárquico. 
Nesse sentido, ainda que dialogando com tendências modernas, a tela representa um es-
tilo que se manteve comprometido com o rigor acadêmico e com as tradicionais funções 
públicas de memória e formação cívica11. 

10 Ignacio Accioli registra que, terminados os desfiles, o Batalhão 3, dito dos Periquitos, do qual a moça era 
membro, aquartelou-se no convento de Santa Tereza, mas não descreve a posição do batalhão no conjunto 
da tropa (Silva, 1836, p. 71). Ladislau dos Santos Titara, o mesmo que, no canto VII de seu poema, refere-se 
a Maria Quitéria de Jesus como “destemida Pentesileia heroica” e “férvida Amazona” (Titara, 1835, p. 427-
428), esquece-se completamente da moça quando descreve a marcha. Joaquim Norberto de Souza e Silva 
(1862, p. 152) é o primeiro escritor que põe Maria Quitéria perto do general Lima e Silva, seguido depois 
por Affonso d’E Taunay (1922, p. 178-179) e Pereira Reis Junior (1953, p. 54). Nenhum deles, contudo, ofe-
rece quaisquer referências. Fernando Alves (1952, p. 47), por sua vez, menciona que, durante o desfile, a 
jovem foi cingida na fronte pelas freiras da Soledade com uma coroa de rosas, mas também não especifica 
suas fontes, limitando-se a declarar, no início de seu livrinho, que recolheu a tradição oral de um “descen-
dente da heroína” (Alves, 1952, p. 4).

11 A permanência da Entrada do Exército Libertador no circuito institucional de memória ainda hoje pode 
ser observada no Memorial da Câmara Municipal de Salvador, onde a tela desperta o interesse dos visitan-
tes e motiva frequentes atividades educativas. Em janeiro de 2023, cogitou-se incluí-la na exposição Memó-
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